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    “Entenda os seus medos, mas jamais deixe que eles sufoquem os seus sonhos.”




    Alice no País das Maravilhas


  




  

    Prólogo




    Em Vila do Encanto, um vilarejo distante dos países mais conhecidos da terra, com pouco mais de quinhentos habitantes, havia duas garotinhas encantadoras, que tinham quase a mesma idade e eram bastante emotivas. Amavam a natureza, os livros e os animais, adoravam arte e eram mais sensíveis do que todas as outras crianças da vila.




    Elas se chamavam Anne e Isabel, e estavam destinadas a se conhecerem desde o dia em que nasceram. A própria natureza destinou-as, pois elas tinham uma missão em comum: preparar o ambiente para a chegada das criaturas mágicas, para que o mundo se tornasse um lugar melhor.




    Só que… a magia só aconteceria, de fato, se elas aceitassem seu maior ingrediente: o amor.


  




  

    Capítulo 1




    Apesar de terem nascido na mesma vila, que era um lugar bem pequeno, elas só foram se conhecer quando se tornaram adolescentes. Passaram a infância inteirinha sem desconfiar da existência uma da outra, sentindo uma espécie de vazio desconhecido no peito. Levavam vidas bem distintas e teriam que enfrentar as próprias diferenças para se unirem. Se fossem egoístas, preconceituosas, medrosas, preguiçosas e orgulhosas jamais teriam sucesso na missão que foram destinadas.




    A maior diferença de ambas estava em suas classes sociais:




    Isabel era quase uma princesa, filha dos Hathaway, a família mais nobre e sofisticada do lugar desde que a vila foi fundada. Sua mãe era a “prefeita” e dona da maior e melhor fábrica de tecidos de vila do Encanto. Já Anne era filha dos Dulivan, uma família muito simples, que trabalhava com muito esforço para que o alimento de cada dia jamais faltasse na mesa. Seus pais eram fabricantes de giz, tinham uma pequena fábrica nos fundos da minúscula casa e, além disso, sua mãe vendia remédios feitos de plantas, a preços bem acessíveis, para os moradores mais próximos e necessitados.




    Era inverno e estava quase nevando, coisa que acontecia raramente em Vila do Encanto. Apesar de estar frio, elas levantaram, cheias de energia, com o nascer do sol tímido e o sino da capela anunciando a nova jornada. Tomaram o café da manhã bem rápido, absolutamente empolgadas, pois sentiam que algo mudaria dali pra frente. Uma energia boa as tomava naquela manhã e elas nem desconfiavam do verdadeiro motivo.




    Enquanto Anne comia em sua casa simples, de tijolos vermelhos e apenas dois quartos, Isabel se alimentava em sua mansão com vários cômodos e criados para servi-la com um banquete generoso, recheado de comidas saborosas e nutritivas. Enquanto uma podia escolher qualquer coisa para comer, a outra se nutria apenas de pão caseiro e café com leite todos os dias. Esse era um dia especial para ambas: o primeiro dia do primeiro ano na classe dos adolescentes, e estavam verdadeiramente excitadas para iniciar a nova fase da vida. Pentearam os cabelos, passaram creme e depois fizeram o melhor penteado que sabiam fazer. Passaram perfume e escolheram a melhor roupa.




    — Anne, você sabe que as tarefas dos adolescentes são muito mais difíceis, não sabe? Você vai ter que ler na frente da classe inteirinha, e se errar, se gaguejar, vai levar palmada de régua nas mãos, nas duas mãos… até sangrar — falou Elias, seu irmão mais velho, com os olhos esbugalhados e os lábios entreabertos, expressando uma imensa preocupação. Olhava a irmã bem no fundo dos olhos, tentando descobrir se ela estava com medo.




    — Como você sabe de tudo isso? Você nunca esteve na classe dos adolescentes…




    — Eu sei de tudo isso porque os meus amigos me falam. O José e o Natanael foram para a classe dos adolescentes e voltaram com as mãos vermelhas, quase sangrando — suspirou enquanto contava. Um arrepio percorreu o seu corpo com a ideia. — Ainda bem que não fui para a classe dos adolescentes! Nem quero ir, Deus me livre!




    — Pois eu quero! Quero muito! Quero ser professora quando crescer e preciso estudar todos os anos da minha vida, nem que para isso seja preciso levar algumas palmadas de régua. Eu não me importo… serei forte, como uma garota!




    — Depois não venha chorando como uma garota, pois eu vou rir de você — às vezes ele gostava de provocá-la, tinha prazer nisso.




    — Chorar não é sinônimo de fraqueza, saiba disso.




    Anne ficou bastante amedrontada depois da conversa com o irmão. Temia falhar nas tarefas escolares e ter que ser castigada, pois não sabia ler como achava que deveria, nunca exercitou a leitura com afinco, já que precisava ajudar os pais nos afazeres domésticos. Durante a noite, não tinha luz e ela precisava se levantar cedo para ir ao colégio. A vida de Anne, definitivamente, não era fácil, não havia regalias, mas o que não lhe faltava eram esperanças para dias melhores, onde leria feito uma grandiosíssima professora, onde teria luz elétrica e ela poderia ler dia e noite, e assim se tornar uma menina muito inteligente.
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    — Mamãe, você quem vai me levar à escola?




    — Não, querida, a mamãe precisa trabalhar. Tenho muito trabalho para hoje.




    — Você sempre tem muito trabalho. Será que algum dia me dará a devida atenção? Eu estou crescendo e você não está vendo, pois vive trabalhando demais! Hoje é o meu primeiro dia na classe dos adolescentes, meu primeiro dia numa escola de verdade e você nem sequer me deu os parabéns… — disse, num tom desafiador, mas não conseguia esconder que estava desapontada.




    Algumas lágrimas começaram a surgir, mas ela respirou fundo duas vezes e prometeu para si mesma que não choraria.




    — Desculpe, Isabel… a mamãe precisa manter a mansão e governar a vila. Desde que o seu pai morreu está tudo nas minhas costas, então, não me culpe! Além do mais, você está indo para essa escola contra a minha vontade, pois pode muito bem estudar em casa, o que é mais seguro para uma Hathaway.




    — Papai faleceu há cinco anos, mãe… e eu preciso viver! Não posso ficar presa aqui o tempo todo, não sou um bicho de estimação… sou uma menina e preciso conhecer pessoas da minha idade! Preciso conhecer coisas novas!




    Sim, ela precisava conhecer Anne Dulivan.




    — Pois é, querida, seu pai morreu há anos e desde então sobrou tudo para eu fazer. E se quer viver, vá, não estou te impedindo. Parabéns pela nova fase! — disse Lena, sem expressar muita emoção, mexendo em alguns papéis em sua mesa de escritório. — Estou atrasada para uma reunião… por acaso você viu onde eu deixei uma pasta azul-marinho?




    — Não — respondeu seca. Abaixou a cabeça, olhou para os sapatos pretos novos comprados especialmente para o seu primeiro dia de aula e por alguns segundos, enquanto mexia os pés, se perguntou se ir para a escola seria mesmo uma boa ideia.




    — Que droga, eu não acho a maldita pasta!




    Isabel olhou novamente para a mãe perdida entre os papéis e balançou a cabeça negando. Estava decepcionada.




    — Bom… eu vou indo nessa. Bom trabalho! — disse.




    — Boa aula, filha! — respondeu sem olhá-la e sem parar o que estava fazendo.




    Ao se virar para a porta, deixou uma lágrima escorrer, mas a limpou imediatamente. Levantou o rosto em um ato de coragem, respirou fundo e conteve o pranto, impedindo que outras lágrimas escapassem. Isabel montou sozinha na parte de trás da carruagem , que era guiada pelo cocheiro Gabriel, e mesmo estando triste pela falta de apoio da mãe, decidiu olhar o lado positivo das coisas.




    Enquanto a carruagem seguia pela estrada de barro, ela pensava e sentia um frio na barriga por causa da nova fase. Apesar de saber ler muito bem e de sentir que já era quase uma adolescente formada, não sabia exatamente o que viria pela frente, numa escola de verdade, com várias pessoas de verdade. Era inteligente, mas não sabia ao certo como seriam as tarefas, os alunos e os professores do colégio.




    A filha da Prefeita estava nervosa, mas nem de longe estava tão aflita e preocupada quanto Anne, que se encontrava do outro lado da vila andando apressadamente para não chegar atrasada em seu primeiro dia de aula.




    A classe estava cheia e Anne e Isabel estavam apreensivas, respirando descompassadamente, com os corações acelerados. Ganharam batidas ainda mais intensas quando a professora entrou carregando uns livros nos braços. A mulher usava um terno preto e gravata rosa, tinha os cabelos presos em um coque alto e, ao contrário da maioria dos professores, trazia um sorriso simpático.




    — Olá, meninos e meninas! Sejam todos bem-vindos à classe dos adolescentes de Green Hathaway! Meu nome é Morgana, a professora mestra docente do Fundamental II. Aqui vocês iniciam uma nova fase de suas vidas: a fase da descoberta de vocês mesmos, do estirão de crescimento, da histeria, das espinhas no rosto, da leitura avançada e, por fim, do primeiro amor — Morgana tinha o olhar marcante e olhava atentamente para cada um dos seus novos alunos. Os olhos eram grandes e castanhos. — Vamos começar…




    — Nós vamos aprender sobre o amor? — interrompeu uma garotinha ruiva, com a mão erguida para cima, no meio da grande sala.




    Estavam todos de pé enquanto a professora falava, posicionada à frente de sua grande mesa de madeira, prestando muita atenção em todo o movimento.




    — Também vamos aprender sobre amor, mocinha, mas aqui você só fala quando for solicitada, senão atrapalhará a aula e será castigada por falta de educação e intromissão, está bem, senhorita…? — enquanto a professora esperava a menina lhe dizer o nome, a classe ficou em silêncio. Todos os olhares iam da ruiva para a professora. Ansiosos, apreensivos. — Estou esperando a senhorita me dizer o seu nome…




    — Ah! Poliana… meu nome é Poliana — respondeu imediatamente, muito constrangida, porém sorriu logo depois para disfarçar.




    — Senhorita Poliana, muito prazer! — fez uma pequena pausa enquanto encarava a menina com os olhos aflitos, mas logo seguiu. — Pois bem… estamos todos entendidos? — ergueu as duas sobrancelhas negras, esperando uma resposta satisfatória.




    — Sim, senhorita Morgana! Estamos todos entendidos! — disseram em uníssono.




    — Ótimo! Assim que eu gosto, de alunos educados — virou-se de costas, pegou um giz verde e foi escrever algo na lousa. — Como eu estava dizendo, hoje começaremos a entender melhor a literatura, mas antes, apresentarei o novo sistema de ensino para vocês não ficarem perdidos.




    O livro “O Pequeno Príncipe”, de Antoine de Saint-Exupéry, foi o livro escolhido para a aula daquele dia. Anne e Isabel estavam sentadas, lado a lado, na mesma carteira e juntinhas. Como foram as primeiras a chegar, escolheram onde se sentar. E, como numa conexão absoluta, escolheram um lugar onde ficassem bem próximas.




    — Quer sentar aqui? — perguntou Isabel quando viu a outra indecisa ao ver tantos lugares vazios.




    — Tá bom… se não for te incomodar…




    — De forma alguma!




    Ambas prestavam total atenção nos argumentos da professora, sem querer perder qualquer palavra que atravessava os seus lábios volumosos, porém, enquanto Isabel estava segura por já conhecer a história do livro, Anne, por sua vez, temia ter que ler em voz alta no primeiro dia de aula, pois, além de não conhecê-la, não lia muito bem ainda. O coração da pequena Dulivan pulsava tão forte, parecendo que teria um troço e paralisaria a qualquer momento. O músculo parecia uma britadeira desgovernada dentro do corpo pequeno da adolescente. 




    — Eu adoro esse livro, ele é muito bom! — comentou Isabel, baixinho, para que só Anne pudesse ouvir. Não sabia explicar, mas sentia uma energia boa vinda da menina ao seu lado, então sentiu-se confortável para comentar.




    Isabel já lera “O Pequeno Príncipe” várias vezes em casa.




    — Eu não o conhecia, mas estou gostando — respondeu num tom quase inaudível, num sussurro, pois era bastante tímida.




    — Vamos prestar atenção, você vai gostar do final!




    — Vamos — disse e sorriu. Já simpatizava com a nova colega, parecia ser legal. Sentiu que era.




    Ao notar a simpatia de Isabel, Anne tirou um peso das costas, pois uma das coisas que temia era ter que se sentar ao lado de alguma garota antipática e metida. Isabel parecia ser uma boa colega. Pelo menos, foi bastante agradável nesse primeiro encontro.




    Na hora do intervalo, Anne tinha duas amigas com quem costumava andar, que eram as suas vizinhas e que foram da mesma classe infantil que ela. Já Isabel, não conhecia ninguém. Todo mundo na escola lhe era desconhecido, não havia um rosto familiar para que pudesse se enturmar e se sentir mais à vontade. Sentiu-se deslocada.




    A filha da Prefeita ficou perdida enquanto olhava ao redor, sem saber com quem conversar, ou como interagir, enquanto os alunos corriam eufóricos pelo pátio para irem comer na cantina, ou simplesmente corriam por correr mesmo. Já ela, nem sair do lugar conseguia de tão insegura que estava. Ficou imóvel perto da porta de sua sala.




    — Você não vem? Já estão servindo o lanche — chamou Anne, educadamente, notando o olhar perdido da colega.




    — E-eu… vou ficar por aqui mesmo, obrigada — recusou educadamente.




    Apesar de querer fazer amizade, Isabel nunca esteve numa bagunça, ou aglomeração de adolescentes como aquela antes. Não sabia nem como caminhar entre eles, então preferiu não arriscar tão cedo.




     Anne foi comer e andar com as amigas pelo pátio e a outra ficou onde estava, sozinha, observando tudo.




    A menina Hathaway não levara lanche, então passou o resto do período com fome. Tentava ignorar o incômodo que o estômago vazio lhe causava, mas chegou uma hora que foi impossível. Na aula de história, Anne notou um barulho estranho vindo do seu lado e, mesmo um tanto tímida, falou:




    — Você deveria ter comido, sua barriga está roncando…




    — É que eu esqueci de trazer lanche — falou, bastante constrangida, sem tirar os olhos do caderno que escrevia.




    — Só os ricos trazem lanche… — disse, ainda sussurrando, também sem tirar os olhos do próprio caderno, enquanto copiava a lição que a professora passara na lousa.




    Isabel ficou quieta, pois não queria falar que era filha da Prefeita da vila, preferia não ficar conhecida por isso, pois queria ser tratada de igual para igual pelos colegas. Temia ser alvo de chacota ou atrair gente interesseira. Queria ser conhecida por ser ela mesma, uma garotinha que estava aprendendo, como todos os outros ali.




    Ainda com a cabeça abaixada, enquanto copiavam o texto, Anne a olhou com curiosidade e notou algo brilhar envolta do seu pescoço. Surpreendeu-se quando viu o que era:




    — Nossa, seu colar parece com a minha pulseira! Igualzinho!




    Isabel se virou imediatamente, curiosa. Encarou o pulso direito que a colega erguera um pouco em sua direção e viu o pingente de fadinha pendurado e balançando.




    — Que lindo! Idêntico ao meu — olharam-se sorrindo, maravilhadas com a coincidência. — Eu amo fadas!




    — Eu também!




    — Queria que elas existissem.




    — Eu também!




    O colar de Isabel era de prata, um presente que ganhou do seu pai quando fez cinco anos. Desde muito pequena ela era apaixonada por criaturas mágicas, sobretudo, pelas fadas madrinhas. Anne a mesma coisa, tanto que, quando completou dez anos de idade, ganhou dos seus pais, no dia do seu aniversário, uma pulseira metalizada com um pingente de fada.
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